         CELEBRAR DEUS QUE CHAMA AO AMOR SOLIDÁRIO

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, quem, em sua função, adota amorosa criatividade tem algo de Deus. É o que vamos celebrar:  Em nome do Pai... Amém. No amor de Deus / construímos relações abertas. Acima de tudo, valorizamos a dignidade da vida e das pessoas. Povo de Deus, / abrimos portas ao bem.

CANTO DE ENTRADA

(2)ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Pessoas de bem e disponíveis lutam por vida de qualidade. Seguimos Jesus ao cultivar libertação. AMOR, pratiquei exclusão; / serei acolhedor. Cumpre sua missão quem mobiliza outros para a doação. Acomodados, desconsideramos iniciativas de transformação. BOM PASTOR, caí na rotina; serei criativo. Reconhecer omissões e assumir fragilidades é ser benfeitor. Exigentes com os outros, não assumimos as próprias responsabilidades. RENOVADOR, deixei acontecer; serei cidadão. O Bom Pastor nos conclama ao serviço fraterno. Contamos com sua ternura – em nome do Pai... Perdoados, nos aproximamos da fonte de água viva. Envolvidos por compaixão, / progredimos no bem.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro do Apocalipse -  7,9.14b-17 

Vi uma grande multidão, que ninguém podia contar: gente de todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé diante do trono Cordeiro. Vestiam vestes brancas e traziam palmas na mão. Em alta voz, a multidão proclamava: “Lavamos e alvejamos as roupas no sangue do Cordeiro”. Aquele que está sentado no trono estenderá sua tenda sobre eles.  Nunca mais terão fome, nem sede; nunca mais serão queimados pelo calor ardente. O Cordeiro, que está no trono, será o pastor deles; vai conduzi-los até às fontes de água da vida. E Deus lhes enxugará toda lágrima dos olhos.» Palavra do Senhor

---------------------
O Deus-Amor está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo as comunidades de João – 10, 27-30

Jesus disse: “As obras que eu faço em nome de meu Pai, dão testemunho de mim; vocês, porém, não querem acreditar, porque não se comportam como ovelhas. Elas ouvem minha voz de pastor e eu as conheço, e elas me seguem. Conduzo-as para a vida eterna, e elas para sempre viverão. Ninguém vai arrancá-las da minha mão. O Pai, que tudo entregou a mim, é maior do que todos. Ninguém pode impedir que o Pai assim proceda. O Pai e eu somos um.” PALAVRA DE  SALVAÇÃO

HOMILIA
Oremos...: Deus bondoso, em Jesus temos um líder que nos dá segurança. Por ele conduzidos, imprimimos boa qualidade à vida; libertamo-nos do que humilha. Com Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.                        Canto - GLÓRIA
VIVÊNCIA CRISTÃ

Multiplicamos sinais de bondade -
solidários, somos bons pastores.
Construímos confraternização -
pelo bem, semeamos esperança.
O Sopro divino nos une e mobiliza -
impelidos a renovar a convivência.
Um tesouro está à nossa disposição -
somos chamados a algo novo.
Como família acolhemos diferentes -
somos povo de irmãos sem fronteiras.
Fazemos nosso o sonho de Deus -
superamos até o que imaginamos.
Amor partilhado em clima de festa -
abraço de Deus, sorriso para todos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agradam a Deus gestos de pastoreio no zelo das comunidades. Oferecemos o trabalho de tantos / em prol da justiça e da paz. Sejamos esperança para muitos.  Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus-Pastor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Na vida de fé, grandeza verdadeira na solidariedade. Este foi o testemunho do Bom Pastor e de todos que o seguem. Demos glória a Deus! A fé nos inspira  graças a pessoas e fatos. Ao Pai nosso louvor! Parceiros de uma riqueza que nos torna justos, demos glória a Jesus! A esperança nos entusiasma por bênçãos na realidade. Ao Filho nosso louvor! Maravilhas de bondade fazem do coração um santuário. O amor nos faz testemunhar a graça na Criação. / Ao Espírito nosso louvor! Unidos a todos no céu e na terra, aclamamos:  “Ao Senhor, nosso Deus, pertence a grandeza no amor”.      SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificadas sejam estas oferendas e todos aqui presentes, envolvendo-nos pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso bom pastor. Abençoai nosso ir e vir. 
Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos pelos quais investi meu viver -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos que em mim se inspiram -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Agrade-vos nossa oferta! Pedimos que, participando do Corpo e Sangue - da morte e da vitoria - de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito Santo em um só corpo. Assembléia unida. Por vossa bênção, a Igreja se faça presente no mundo inteiro: cresça em caridade – mediante nós todos, pela ação de líderes espirituais - por nossos bispos em união com o papa Francisco e com todos que servem vosso povo.  Cresçam as comunidades em vosso amor. Felizes sejam nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição; todos que partiram desta vida, nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa presença. (- INTENÇÕES...)
Vosso amor de compaixão nos envolva a fim de participarmos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram e servem para vos louvar e glorificar por Cristo Jesus..

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Libertemo-nos de todos os males, ó Pai e experimentemos a paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; nela, vivamos a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos conserve unidos. 

COMUNHÃO...

(7) ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, ao seguir em vossos caminhos, cada um se mostre bom pastor. Na construção do Reino, / colhamos alegria e paz! Oremos:... Seja esta a bênção para todos: coragem na doação e leveza no jeito de ser.  Em nome do Pai... Amém. Abençoados, construamos a paz! Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem!


===========

SOB OS CUIDADOS DO BOM PASTOR
Temos em Jesus o ‘bom pastor’; ‘porta do aprisco’, luz para todos - compaixão de Deus. A salvação está ao alcance de todos, sem exceção. O Pai quer que ninguém se perca. Nada de exclusão, de abandono, de ameaça ou de castigo. Deus é ‘amor’ - todos destinados à salvação. 
Filho pródigo’, ‘moeda perdida’, ‘ovelha desgarrada’. Pecadores ou não, vida plena para todos, sem exceção. As ovelhas conhecem seu pastor. No fim do primeiro século, João participa de uma polarização entre os discípulos de Jesus e os seguidores da religiosidade tradicional.

Para esses, há os que Deus ama e os que, por ele, são rejeitados; há oposição entre ovelhas que são acolhidas e as que ladrões sequestram. Para os que seguimos Jesus, Deus a todos acolhe no amor. Somos todos ‘filhos’ seus (João 10,34-35); prevalece a relação: ovelha-pastor, pai-filho. Há festa!

Creio no Deus que ondula em natureza e história; ressurge vencedor 
na humanidade. Em ritmo criativo - sofrido e glorioso - se faz parceiro no ritmo 
de nossa fé. Não creio no Deus ‘Juiz’ que ameaça os que se desviam do caminho. 
Creio no Deus  que, em nós, é luz para fracos e perdidos, longe de uma religiosidade interesseira. Não creio no Deus do medo, da expiação; que enaltece a prepotência 
de poderosos e se fixa na culpabilidade de marginalizados e excluídos.
Creio no Deus da religiosidade ‘cósmica’, da espiritualidade humanista 
e libertadora. Sopro ele é na liberdade e no progresso, grandioso no amor 
que todos envolve. Não creio no Deus dos que cobram caro as dívidas
 de extraviados e pecadores. Meu Deus nada tem a ver com vingança e tampouco 

se distancia dos que fraquejam. Creio no Deus que serve aos humildes e acolhe perdidos que retornam. Adepto sou do Deus que anima decepcionados

 e os engaja na vida em clima de festa. Não negocia com ninguém, 

é pura gratuidade, doação inesgotável!
============  
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